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ANTONIO SALUSTIANO DE FREITAS, 

ANTONIO SALUSTIANO ANTUNES, 
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"Todo tumor contendo sangue arterial, quaesquer que sejão seo volume, 

Suas dimensões, e sede, constitue anenrysma. 

2 

A distincção estabelecida entre dilatações das arterias, e tumores aneu+ 

rysmaes he mais caprichosa, que real, 

3 

Como causas immediatas dos aneurysmas admittimos as contracções ras 
pidas do coração, e as alterações das paredes dus arterias, 

h. 

As incrustações osseas, e as inlammacões das arterias, ou de suas im= 

mediações, são as causas mais frequentes dos aneurysmas. 

5 

Ainda que a maior delicadeza de estructura nas tunicas das  arterias 
das mulheres pareça indicar, que ellas são mais susceptiveis que os homens, 
à padecer de ancurysmas, com tudo o contrario se observa. 

6. 

Para dar-se aneurysma verdadeiro em qualquer arteria he precizo, que 

bum ponto do diametro della se ache enfraquecido. 

Ze 

A disposição anatomica de certas partes do systemá arterial concorre para 
o desenvolvimento de ancurysmas, 

8. 

O diagnostico dos anenrysmas internamente situados he dificil de estas 
belecer-se. 

o » 

A situação dos aneurysmas influc muito no prognostico delles,
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i ; ão ta mn circuústancia 
As cachexias, que complicão os aneurysmas, São tamber as 

bem desfavoraveis no proguostico desta enfermidade. É 

1. 

A obliteração dos vasos collateraes, e quaesquer outras grandes lesoens 

“* organicas, que alterarem a estructura das partes, em que houver aneury 

- são de funesto agouro. 

  

12; 

ER Os aneurysmas aorticos tanto thoracicos, como abdominaes, são necessa- 

“Tiamente mortacs. : 

a 43. 

Nos individnos , que padecerem de aneurysmas internos, póde sobrevir a 

morte, sem que-haja ruptura da arteria. 

Gs ELA 

Nos aneurysmas externos nem devemos contar com os meios debilitantes, 
mem esperar muito lempo para praticar a operação. 

15. 

Quaesquer que sejão os vislumbres de optimo successo, que se nos pos- 

são apresentar no tratamento dos aneurysmas pela compressão immediata, ja- 
quais deveremos empregal-a, salvo em casos desesperados. 

16. 

A torsão nunca deve ser posta em pratica na cura dos aneurysmas. 

47. 

“De todos os meios curativos propostos para os ancurysmas a ligadura he 
O mais cílicaz, e proveitoso. 

q 18. 

A ligadura immediata deve ser preferida á mediata, e praticada segundo 
o methodo de Anel. 

19, 

  

: O pequeno calibre das collateraes de huma arteria não deve servir de 
pretexto para não ser esta laqueada. 

20, 

: 9 tratamento de Valsalva pode ser de alguma utilidade nos ancurysmas 
Deipientos internos, ou externos, e das arterias de pequeno calibre,



TR 

2, 

Os accidentes, que pelas mais das vezes sobrevêm à ligadura das artes 

rias, são devidos á impericia dos praticos. 

20: 

No tratamento consecutivo à operação dever-se-ha permitir huma dieta 

absolutamente abstinente, ou fracamente restaurante, segundo O exigir O es- 

tado physico, ou moral do doente. 

23. 

Quando os aneurysmas, em certos casos, tem dado lugar á caria dos 

ossos situados na sua visinhanca, a amputação he o unico, e mais razoavel 

meio curativo, que se póde empregar. 

2h. 

Sempre que houver cura espontanca de aneurysma, será ella devida á 

obliteração da arteria, 

25. 

Quanto maiores progressos a Anatomia e a Cirurgia fizerem, tanto mais 
ousadamente poder-se ha tentar a ligadura dos grossos vasos internamente 
situados,
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Diferentes ramos da Sciencia. 
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PHYSICA. 

As potencias “crescem nas alavancas do primeiro genero em razão direc« 

ta do uugmento dos seos braços. 

"'BOTANICA- 

Hum certo grão de humidade “he indispensavel aos vegetaes no acto 

da germinação. 

CHIMICA. 

Os corpos, que mais afinidade tem entre si, combinão-se em proporções 

definidas, : 

ANATOMIA. 

Em quanto a Anatomia microscopica não estiver bastantemente adianta- 
da, a Physiologia vivirá atrazada. 

PIYSIOLOGIA. 

Não se póde afirmar com certeza, que o uso do figado se limite á for- 
mação da bilis. 

PATHOLOGIA EXTERNA. 

He falsa a theoria, que admitie regeneração de carnes nas soluções de 
continuidade com perda de substancia, 

PATHOLOGIA INTERNA. 

Não se pode razoavelmente dizer, que hum orgão padece em consequens 
cia da allecção exclusiva de hum só de seos elementos. 

THERAPEUTICA, 

A medicação tonica he proveitosa nas aflecções chronicas, 

OBSTETRICIA. 

A escutação póde dar hum signal evidente de prenhez, 

MEDICINA OPERATORIA. 

De todos os meios hemostaticos, que a arte possue, a ligadura he Q 

mais cílicaz,



HYGIENE. 

Huma alimentação tonica, e eminentemente reparadora, convém aos ins 

dividuos de temperamento lymphatico. 

MEDICINA LEGAL. 

Nem todos os fetos, que nascem antes do setimo mez, deixão de ser 

viaveis. 

Nem tão pouco he absolutamente verdade dizer-se, que o feto de seta 

mezes he mais viavel, que o de oito. 

CLINICA CIRURGICA, 

No tratamento dos cancros a applicação dos causticos he nociva, quans 

do estes não os destroem totalmente. 

CLINICA MEDICA, 

: O sôpro cavernoso, e o gargarejo, nem sempre denotão a existencia de ça- 
vernas, 

E8



HIPPOCRATIS APHORISML 

——" 0.6 0 00 rmem — 

Mulieri, menstruis deficientibus sanguis e naribus profluens, bonum est 

Sect, 5. Aph. 33. 

Duobns doloribus simul obortis, non in eodem loco, vchementior obscu- 

rat alterum. Sect. 2. Aph. 46. 

Non satietas, non fames, neque aliud quidquam quod naturz modum 
excesserit, bonum. Sect. 2. Aph. 4. 

* Qui songuinem spumostm expuunt, his ex pulmone talis rejectio fit 
* Sect. 5. Aph. 143. 

Somnus, vigilia utraque modum excedentia, malum. Sect. 2. Aph. 3. 

Ad extremos morbos extrema remedia exquisite optima. Sect. 4. Aph. 6, 

Remettida ao Sr. Dr. Antunes. Bahia 18 de Novembro de 1846, 

Almeida, 

Estão conforme os Estatutos. Bahia 149 de Novembro de 1846, 

Dr. João Antunes d'Azevêdo Chaves. 

Imprima-se. Bahia 25 de Novembro de 1946, 
Almeida, 

Ri A pai 
TEPOGRAPIIA DE BPIFANIO PEDROZA:—1SAO,
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